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Introdução 

O projeto busca estudar como se apresenta hoje a experiência de Deus cada vez mais sendo 
uma categoria fundamental na reflexão teológica contemporânea. 

Assim como a teologia ficou durante longos anos identificada à escolástica e à 
racionalidade moderna após o Concilio Vaticano II e, mormente agora, na pós-modernidade, a 
experiência vem sendo uma categoria central para motivar a reflexão teológica. 

Objetivos  
Estudar a questão da experiência de Deus, a partir da reflexão de alguns teólogos 

importantes da contemporaneidade (Karl Rahner e Jürgen Moltmann) para ver como a 
experiência é categoria central de seu pensamento.  

Ver como a reflexão destes teólogos tem impacto sobre a vida da Igreja na 
contemporaneidade e no diálogo da teologia com a secularidade. 

Apreciar como a partir da categoria experiência se experimenta uma rica interface entre 
teologia e espiritualidade. 

Metodologia 
Toda pesquisa se desenvolveu embasada na evolução de um aprofundamento contínuo 

sobre a problemática em questão. Para Rahner, é o próprio Deus, ao mesmo tempo quem doa e 
quem dá possibilidade para que o homem possa acolher este mistério em sua vida. Isso ficará 
claro para nós num terceiro capitulo. Como ser de mistério, o ser humano tende a uma abertura a 
Deus por meio da transcendência. Por meio da Revelação, Deus irrompe numa proximidade  na 
história humana. Mesmo com tal proximidade não conseguimos compreendê-lo plenamente. Na 
obra Curso fundamental da fé, Rahner deixa transparecer que a ação salvífica de Deus esteve 
presente em todo o tempo da história, devido à Sua vontade, e esta revelação salvífica de Deus 
deu-se, portanto, muito além dos limites do espaço e do tempo. 

Na lógica da reflexão de Rahner, a experiência originária de Deus acontece não somente 
no momento da adesão explícita ao cristianismo, mas pode se dar de maneira misteriosa tanto nas 
formas religiosas diversas como também nas experiências não religiosas. 

Em sua teologia, Jürgen Moltmann, faz uma abordagem da escatologia, onde a esperança 
tem seu objetivo cumprido não na especulação, mas sim na práxis em meio a ação política e um 
projeto de revolução.  Baseado em seu conceito, a esperança cristã deve ser vista com 
criatividade. 
 
Conclusão 

Parece-nos bastante evidente que para Rahner, a experiência da transcendentalidade 
mediada pela história, seja ela ao mesmo tempo individual ou coletiva da humanidade, é história 
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da revelação e da salvação. Na lógica da reflexão de Rahner, a experiência originária de Deus 
acontece não somente no momento da adesão explícita ao cristianismo, mas pode se dar de 
maneira misteriosa tanto nas formas religiosas diversas como também nas experiências não 
religiosas. 

A Teologia da Esperança surgiu numa tentativa de revigorar a esperança cristã num 
sentido de práticas de esperança que a torne responsável pelo futuro da humanidade. Assim, 
pode-se conceber um futuro que vem de Deus e que é conhecido por antecipação, ou seja, no 
evento Cristo se antecipa o futuro da ressurreição e de vida que Deus doa à humanidade. 

 Moltmann trabalhou com a relação entre Igreja e Reino de Deus.  Sua tese é a de que a 
Igreja é a antecipação, o sinal do Reino de Deus. Ele afirma que a Igreja, que existe e age na 
força do Espírito, ainda não é o Reino de Deus, mas certamente sua antecipação na história. De 
tal forma, o cristianismo ainda não é a nova humanidade, porém é a partir dela que se conseguirá 
vencer a condição de morte e opressão que recai sobre ela. Assim percebe-se que em suas obras, 
nos apresenta a Igreja como povo à serviço do Reino de Deus que está por vir. 
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